
Petróleo sobe devido às hostilidades no Oriente Médio e ao impasse nas negociações 

Os preços do petróleo prolongaram os ganhos nesta quarta-feira, impulsionados pela renovação 

das hostilidades no Oriente Médio e pelo impasse nas negociações entre os Estados Unidos e 

o Irão. Ao mesmo tempo, dados da indústria que revelaram uma acentuada redução dos 

estoques de petróleo bruto nos Estados Unidos reforçaram o sentimento positivo do mercado. 

Por volta das 03h21 (horário de Nova Iorque), os contratos futuros do Brent para entrega em 

Agosto avançavam 1,5%, para 97,46 dólares por barril, enquanto os contratos futuros do West 

Texas Intermediate (WTI) registavam uma subida de 1,6%, para 95,23 dólares por barril. 

Ambos os contratos já haviam registado ganhos superiores a 1% na sessão anterior. 

A atenção dos investidores continuou centrada no Oriente Médio, após terem diminuído as 

expectativas de progresso nas negociações entre os Estados Unidos e o Irão. 

Israel prosseguiu as suas operações militares no sul do Líbano, enquanto o Kuwait informou 

que os seus sistemas de defesa aérea intercetaram ataques com mísseis e drones provenientes 

do Irão. 

Adicionalmente, forças norte-americanas realizaram ataques na ilha de Qeshm, no Irão, 

segundo informações divulgadas pelo Comando Central dos Estados Unidos através da rede 

social X. A ilha situa-se nas proximidades do Estreito de Ormuz, uma rota marítima estratégica 

por onde transita cerca de um quinto do consumo mundial de petróleo. 

Relatórios indicam que as comunicações entre Washington e Teerão se encontram estagnadas 

nos últimos dias, apesar de o Presidente norte-americano, Donald Trump, ter afirmado que as 

negociações continuam em curso. 

Os meios de comunicação iranianos manifestaram dúvidas quanto à possibilidade de um acordo 

a curto prazo, levando os operadores de mercado a incorporarem um prémio de risco 

geopolítico mais elevado nos preços do petróleo. 

Uma nova ronda de negociações envolvendo Israel e o Líbano está agendada para esta quarta-

feira. 

A sustentar igualmente a valorização dos preços, dados divulgados pelo Instituto Americano 

de Petróleo (API) mostraram que os estoques de petróleo bruto dos Estados Unidos diminuíram 

em 6,8 milhões de barris na semana terminada a 29 de Maio, superando amplamente as 

expectativas do mercado, que apontavam para uma redução de 3,6 milhões de barris. 

Os participantes do mercado aguardam agora a divulgação dos dados oficiais de estoques pela 

Agência de Informação de Energia dos Estados Unidos (EIA), prevista para mais tarde nesta 

quarta-feira. 



Os investidores acompanham ainda uma série de indicadores económicos norte-americanos 

agendados para hoje, incluindo o relatório de emprego da ADP, o índice ISM do sector dos 

serviços e os dados relativos às encomendas industriais. 

Estes indicadores antecedem o relatório de emprego não agrícola (nonfarm payrolls), cuja 

publicação está prevista para sexta-feira e que é acompanhado de perto pelos mercados 

financeiros por constituir um importante indicador da robustez da economia norte-americana. 

 


